PROJETO DE LEI Nº 
261,  DE 2005

Dá denominação de "Jornalista Nadyr do Nascimento Serra" ao auditório localizado nas dependências da Oficina Cultural Regional "Glauco Pinto de Moraes", no município de Bauru, imóvel este vinculado à Secretaria de Estado da Cultura.

A Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo decreta:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Jornalista Nadyr do Nascimento Serra” o auditório situado nas dependências da Oficina Cultural Regional “Glauco Pinto de Moraes”, no município de Bauru. 

Artigo 2º - As despesas decorrentes da aplicação desta Lei correrão por conta de dotação orçamentária própria, suplementadas se necessário.

Artigo 3º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Nadyr do Nascimento Serra era natural de Pirapora (MG), quando ainda menino veio para São Paulo.

Era responsável pelo “Jornal da Cidade”, sendo que anteriormente trabalhou na “Folha do Povo” e foi correspondente de “A Gazeta Esportiva”, na cidade. 

Trabalhou no IBGE, onde conquistou grande número de amigos, pela maneira educada de ser.

Foi delegado regional da Associação Paulista de Imprensa – API, e pertencia aos quadros da Ordem dos Velhos Jornalistas do Estado de São Paulo – OVJ.

Jornalista nato, era um apaixonado pelo jornalismo. Com o avanço da tecnologia, o computador passou a ser uma constante nas redações. Porém, ele nunca abandonou a máquina de escrever, onde redigia os artigos que assinava. 

O presidente dos grupos Prata e Cidade, dos quais o JC faz parte, Alcides Franciscato, disse, entre outras coisas: “A imprensa perde um grande jornalista, e Bauru e o País, um grande homem. Íntegro, justo, um exemplo de retidão de caráter. Seus artigos, com verdades claras e cristalinas, e seu olhar sincero e generoso sobre o cotidiano, foram um forte referência para milhares de pessoas que leram seus escritos durante anos”.

O diretor administrativo e de marketing do JC, Renato Zaiden, lembrou que o jornalista foi um pioneiro da imprensa em Bauru. Trabalhou em grandes causas que visavam promover a profissão, beneficiando os seus colegas. 

Foi também um dos fundadores da Associação de Cronistas Esportivos de Bauru – Aceb. Tinha uma atividade social muito intensa, coordenando a realização de eventos esportivos e filantrópicos.

Segundo o advogado Zadock de Paula Raphael, “ele era uma pessoa religiosa, útil, um vencedor”.

Faleceu aos 84 anos, no dia 23 de abril de 2005, deixando a esposa Olanda Candovin Serra, os filhos Paulo Augusto, Alcyr e Sérgio e seis netos. 

Foi enterrado no dia 24 de abril de 2005, no Cemitério da Saudade, em Bauru.

Ante o exposto, peço o apoio inestimável dos meus nobres Pares para a aprovação da presente propositura.

Sala das Sessões, em 4/5/2005

a)  Afanasio Jazadji - PFL
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